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TELEFONES ÚTEISTELEFONES ÚTEISTELEFONES ÚTEISTELEFONES ÚTEISTELEFONES ÚTEIS
Vivemos em um mundo cada vez mais conturbado, onde o individualismo é a regra predominante. Na maioria da vezes é

colocado em primeiro plano a satisfação pessoal, para depois observar os interesses coletivos. Apesar da crescente desigualdade
social existente no nosso país, fruto do capitalismo exacerbado, existem instituições sérias e competentes que prezam pelo
cidadão menos favorecido economicamente. São as chamadas entidades assistenciais cujo objetivo principal é proporcionar uma
vida mais digna a essas pessoas que vivem à margem da sociedade atual. Além do baixo poder aquisitivo, existem também
pessoas que enfrentam outros problemas relacionados, por exemplo, a saúde. Pois bem, no jornal “Em Foco” desta edição temos
dois exemplos do belo trabalho realizado no nosso município: o Grupo em Defesa da Criança com Câncer (Grendacc) e a Colsan.
A iniciativa voluntária de auxiliar as classes mais carentes também é estimulada na área da educação por várias escolas e o
Anchieta é uma delas. Os alunos do ensino médio, por exemplo, arrecadaram alimentos para instituições da cidade.

Nesta edição, além das matérias que enfocam esses três assuntos (Grendacc na página 9, Colsan na página 10 e ensino
médio na página 3), o leitor também poderá encontrar detalhes da realização da Eco Olimpíada na página 4. O evento, que será
realizado nos dias 13 e 14 de outubro, é aberto a escolas públicas e privadas de Jundiaí e tem como objetivo chamar a atenção do
adolescente para a importância da preservação do meio-ambiente. Ainda na página 4, é possível encontrar matéria sobre os
estudantes do curso de especialização em Língua Inglesa que criaram um grupo de conversação com a intenção de aprimorar e
aprofundar o domínio do idioma. Um dos assuntos mais divulgados pela imprensa em todo o país é o “Pré-Sal”. Estudantes do
curso de economia apresentaram um estudo sobre o assunto, coordenados pelo professor Paulo Daniel e Silva (página 5). O
trabalho, que faz parte do projeto de iniciação científica dos universitários, vem chamando atenção da comunidade acadêmica
local. O evento “Tessituras: seminário de estudantes de linguagem” que será realizado para os estudantes do curso de Letras no
dia 1º de outubro é o destaque da página 6. Já a coordenação do curso de Educação Infantil realizou uma série de atividades para
comemorar o Dia dos Pais (página 7). Notícias do Nemp (Núcleo de Empregabilidade e Relações Empresariais) podem ser
encontradas na página 8. Além da crise do Grendacc, a página 9 também traz matéria com o juiz Josué Ceccato, formado em
direito pelo UniAnchieta e que atualmente ocupa importante cargo no Tribunal Regional do Trabalho. A página 10 é dedicada ao
artigo do professor Álvaro Zomignani e a reportagem sobre a Colsan. A ampliação do prédio  de Cajamar é uma das matérias da
página 11. A outra é sobre o Simpósio de Doação de Órgãos e Tecidos realizado pela Prefeitura de Jundiaí, Hospital São Vicente e
OAB, no anfiteatro do campus Pedro Clarismundo Fornari. Na página 12, o leitor poderá encontrar informações sobre a 1ª Jornada
Municipal de Políticas Sociais de Várzea Paulista, que será realizada no dia 17 de outubro. Também não podemos nos esquecer do
calendário de cursos e eventos (página 6).

Desejamos a você uma boa leitura.

Entidades assistenciais na batalha
contra a desigualdade social

CAJAMARCAJAMARCAJAMARCAJAMARCAJAMAR
• Escolas e Faculdade: 11  4446-6342

VÁRZEA PVÁRZEA PVÁRZEA PVÁRZEA PVÁRZEA PAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA
• Faculdade: 11 4596-6990

JUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍ
• Educação Infantil: 11 4527-3453
• Ensino Fundamental - de 1º ao 5º
ano: 11 4527-3453
• Ensino Fundamental - de 3º ao 9º
ano (Matutino): 11 4527-3453
• Ensino Fundamental - de 6º ao 9º
ano (Vespertino): 11 4527-3454
• Ensino Médio: 11 4527-3454
• Técnico de Química e Informática: 11
4527-3454
• Secretaria dos cursos de Ciências -
Habilitação em Biologia, Polímeros,
Comércio Exterior, Gestão Ambiental,
Letras e Matemática: 11 4527-3456
• Secretaria dos cursos de Enferma-
gem, Farmácia, Psicologia, Nutrição e
Processos Químicos: 11 4527-3457
• Secretaria dos cursos de Ciências
Contábeis e de Administração: 11
4588-4452
• Secretaria dos cursos de Análise e
Desenvolvimento de Sistemas, Au-
tomação Industrial, Engenharia de Ali-
mentos, Engenharia Civil, Engenharia
Eletrônica, Engenharia Química, Engen-
haria de Produção,   Redes de Computa-
dores e Sistemas de Informação: 11
4588-4446
• Secretaria dos cursos de Ciências
Econômicas, Educação Física, Publi-
cidade e Propaganda, Pedagogia, Fi-
sioterapia, Te-rapia Ocupacional, Logís-
tica, Marketing: 11 4588-4445
• Secretaria do curso de Direito: 11
4588-4451
• Secretaria de Pós-Graduação e Exten-
são Universitária: 11 4582-0424
• Serviço Social: 11 4527-3446
• Núcleo de Prática Jurídica - Assistên-
cia Judiciária Gratuita: 11 4527-3449
• Mediação em Direito de Família: 11
4527-3447
• Núcleo de Prática Jurídica - Juizado
Especial Cível: 11 4527-3448
• NEMP - Núcleo de Empregabilidade:
11 4588-4448
• Centro de Psicologia Aplicada e Clíni-
ca de Saúde: 11 4527-3452
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Transformar a so-
ciedade em um lugar mais jus-
to e cidadão. Esta é a missão
dos integrantes do projeto “Jo-
vem Solidário”, iniciado em
2005 nas Escolas Padre Anchi-
eta. O primeiro trabalho foi ar-
recadar alimentos e objetos
necessários para instituições
de caridade da região de Jun-
diaí. O resultado foi tão bom
que as ações continuam, e
crescem a cada ano. Não são
mais doações apenas, como
conta a professora do ensino
médio, Márcia Simone: “Ajuda-
mos diversas entidades assis-
tenciais, entre elas Lar Nossa
Senhora das Graças, Ateal,
Amarati, Casa Santa Marta e Ci-
dade Vicentina. Mas o que mais
marcou foi o auxílio à institui-
ção Bem-te-vi, que atende por-
tadores da Síndrome de Down.
Arrecadamos fundos e refor-
mamos o espaço utilizado pe-
las crianças assistidas”.

Na primeira fase deste
grande projeto para a Bem-te-
vi, os jovens foram visitar à en-
tidade e levantaram sua reais
necessidades, fotografando o
espaço físico, entrevistando
funcionários, enfim, conhecen-
do um pouca da história do

Projeto Jovem Solidário:
história de muit o sucesso!

lugar. O resultado disso foi um
vídeo que os alunos produziram
e foi assistido por todo o corpo
docente e discente do colégio.
“A partir dessa sensibilização,
a comunidade escolar foi en-
volvida e o próximo passo foi
dado”, relata a incentivadora
das ações.

A próxima etapa foi a or-
ganização de uma progra-
mação de atividades e a busca
de possíveis colaboradores na
cidade, levantando assim recur-
sos para a continuidade do pro-
jeto. “Criamos bazar de sobre-
mesas, festa junina e captação
de doações voluntárias de alu-
nos e professores, além do
comércio e indústria. Com a
verba que conseguimos, inicia-
mos a revitalização da bibliote-
ca da Bem-te-vi, que recebeu
computador, livros, móveis e
brinquedos educativos, entre
outras coisas”, explica a profes-
sora.

Em 2008, os estudantes
decidiram retornar a entidade
e conferir quais necessidades
ainda existiam. “Então o proje-
to f icou mais audacioso”,
comemora Márcia. O pátio ex-
terno precisava ser reformado.
“E poderia até virar uma qua-

dra poliesportiva”. Entusiasma-
dos, os alunos foram batalhar
por recursos financeiros. Além
de envolver toda a rede esco-
lar do Anchieta, o trabalho con-
tou com o apoio de empresas
como Gebram Seguros, Banco
Real e Depósito de Materiais
Tortorella. “A arrecadação nos
surpreendeu!”, afirma a profes-
sora. “Com o envolvimento das
famílias, restauramos o es-
paço e fizemos mais: realiza-
mos o Natal de todas as cri-
anças da instituição. Sucesso
total”, comemora.

Apesar do objetivo al-
cançado, ou melhor: ultrapas-
sado!, este ano o acompanha-
mento da Bem-te-vi continua:
os alunos e professores de to-
das as unidades das Escolas
Padre Anchieta estão envolvi-
dos. E há a ampliação do proje-
to, com a inclusão da institui-
ção Sítio Agar, de Cajamar, que
atende crianças portadoras do
HIV.

Para finalizar, Márcia Si-
mone faz um convite: “Costu-
mamos dizer que solidariedade
é contagiosa. Venha se envol-
ver na edição do Jovem
Solidário 2009!”

Estudantes realizam diversas ações durante o projeto
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Com a missão de ter que
falar, de se expor a todos, a tur-
ma 5 do curso de Especialização
em Língua Inglesa do UniAn-
chienta, teve a idéia de iniciar um
grupo de conversação. Os
estudantes, motivados pelo dina-
mismo do professor Elcio Souza,
reúnem-se por uma hora após o
horário regular de aulas, para
falar exclusivamente em inglês,
além de verificar as dificuldades
que encontram e observar acer-
tos e erros cometidos tanto na
pronúncia quanto na construção
das frases.

As atividades iniciadas
em 18 de abril com o módulo
“Proficiência em Pronúncia” e
seguido de “Prática Oral: per-
suasão e argumentação”, empol-
garam os jovens que se orga-
nizaram e, em 08 de agosto, rea-
lizaram a primeira reunião do
“Grupo de Conversação de Práti-
ca de Língua Inglesa”. No encon-
tro, que acontece no Campus Prof
Pedro C. Fornari,  15 alunos com-
parecem de forma opcional para
aperfeiçoar seus conhecimentos
na língua-alvo trocar experiên-
cias. “Inicialmente, a idéia não foi
levada adiante pois todos enfren-
tavam uma correria grande no
dia-a-dia e compromissos profis-
sionais. Porém agora, durante os
encontros, já é possível perceber
que os participantes aprendem
novas expressões e aprimoram
o vocabulário”, relata a aluna
Rose Lunghi.

Durante os encontros,
cada aluno tem em torno de cin-
co minutos para dar a sua res-
posta sobre uma das questão
abordadas pelo livro 5001 Ques-
tions for Hours of Conversation,
de Roman C. Roskowinski, que
foi sugerido por uma das partici-
pantes. “Observamos clara-

Uma iniciativa
a ser seguida

mente claramente que os mais
tímidos foram se  tranquilizando
e adquirindo  mais  segurança
para se expor e os mais falantes
aprenderam a se conter  para
ouvir  mais e ajudar aos colegas
nas dificuldades”, comenta
Rose.

Para a coordenadora do
curso, Romilda D. A. Taveira, os
resultados são satisfatórios e a
iniciativa é motivo de orgulho
para a coordenação. “No
primeiro encontro com os egres-
sos das novas turmas é coloca-
da a necessidade de formação
de grupos de estudos. Sugeri-
mos, assim, que os estudantes
troquem experiências, minimi-
zando as dificuldades que even-
tualmente apareçam durante os
diferentes módulos”, ressalta a
professora, lembrando que as
turmas são formadas sempre por
pessoas em diferentes níveis de
conhecimento da Língua Inglesa,
o que pode gerar até a desistên-
cia do curso. “A par disso, os gru-
pos de estudo fortalecem a to-
dos, favorecendo muito aos  alu-
nos que  necessitam de  mais

prática na língua. Trata-se então
de uma aprendizagem colabora-
tiva, por meio da qual todos ga-
nham”, explica.

A aluna Rose faz questão
de lembrar que o objetivo des-
ses estudos extra-curriculares  é
a melhoria contínua do que já se
conquistou no aprendizado da lín-
gua  e que não pode ficar  ‘en-
gavetado’: “É necessário prati-
car o inglês!”

Segundo a estudante,
para os próximos encontros, ou-
tras alternativas serão sugeridas
como, por exemplo, a  divisão
dos participantes em grupos
menores para que todos possam
“falar” ainda mais.

Romilda lembra que essa
iniciativa pode ser seguida   por
alunos de outros cursos que ne-
cessitem de aperfeiçoamento de
estudos: “Não tem custos adicio-
nais, o que é muito vantajoso em
tempos de crise”. Para terminar,
a professora comemora:
“Parabéns aos alunos da Espe-
cialização em Língua Inglesa!”

Como forma de despertar
no adolescente a consciência
ecológica, o Parque da Cidade
realiza nos dias 13 e 14 de outu-
bro, a 1ª Eco Olimpíada. O even-
to, com o apoio da Prefeitura de
Jundiaí , DAE e Anchieta, é aber-
to a escolas públicas e privadas
de Jundiaí e Região. “Podem par-
ticipar estudantes nascidos nos
anos de 94, 95 e 96”, explica o
assessor técnico e administrati-
vo do Parque da Cidade, profes-
sor Francisco Manoel Neto
Soares. De acordo com ele, serão
realizadas diversas atividades
nas áreas esportiva (damas, tê-
nis de mesa, xadrez e vôlei de
praia), artes (dança de rua e pin-
tura), recreação (gincanas) e cul-
tura (maratona ecológica). Se-
gundo Soares, o objetivo da Eco
Olimpíada é fazer com que o ado-
lescente seja um agente multi-
plicador e auxilie na preservação
do meio-ambiente. “Infelizmente
vemos muitas pessoas utilizan-

Eco Olimpíada é
destaque em

outubro no Parque
da Cidade

do, por exemplo, a água de uma
maneira desordenada. A nossa
intenção é fazer com que o jo-
vem possa conversar com os
pais sobre assuntos como esse
e ajudar na manutenção dos re-
cursos naturais”. Uma outra idéia
do assessor técnico e adminis-
trativo é aproximar o Parque da
Cidade do estudante. “Ao parti-
cipar da olimpíada, o adoles-
cente poderá também conhecer
melhor esse local maravilhoso
que encontra-se a disposição de
toda a população de Jundiaí”. A
escola campeã receberá um
computador além de troféu (já a
segunda e a terceira colocada re-
ceberão troféus). Haverá ainda
entrega de medalhas para os
alunos que se destacarem na
competição. As inscrições estão
abertas até quinta-feira (1º de
outubro) e podem ser feitas
através do e-mail
parquedacidae@daejundiai.com.br
ou pelo telefone 4522-0499.

Estudantes reúnem-se após o horário das aulas para praticarem e aprimora-
rem a língua inglesa
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No início deste ano, com
a supervisão do professor do De-
partamento de Economia e Ad-
ministração do UniAnchieta,
Paulo Daniel e Silva, os alunos
Carlos Eduardo Colangelo, Evan-
dro Martins, Juliano Botelho e Os-
car Bragion, apresentaram um
importante estudo sobre o Pré-
Sal, fato que virou notícia entre
os principais veículos de comu-
nicação do Brasil. O trabalho faz
parte do projeto de iniciação

Alunos desenvolvem estudo
científ ico sobre o Pré-Sal

científica dos estudantes que
cursam economia na univer-
sidade. De acordo com o profes-
sor, que também é mestre em
economia pela PUC São Paulo,
a idéia de realizar a pesquisa se
deu pelo fato da camada ser de
fundamental importância para o
desenvolvimento econômico do
País. “A razão dele ser apresen-
tado é que o Brasil descobriu
uma nova riqueza importante e
estratégica não só para o nosso

país como também para o mun-
do, portanto é essencial que o
Estado produza, regule e dis-
tribua essa nova riqueza ao povo
brasileiro”. O trabalho, que ain-
da não foi totalmente concluído,
tem farto material de leitura.
“Esse estudo está sendo realiza-
do através de pesquisas bi-
bliográficas e acompanhamen-
to dos projetos de lei em trami-
tação no Congresso Nacional,
bem como de análise dos cus-

tos operacionais, as receitas
petrolíferas e royalties obtidos”.
Mesmo assim, de acordo com
Silva, já é possível detectar algu-
mas conclusões. “As primeiras
conclusões que chegamos é que
mais do que necessário mudar
a lei de petroleiro implantada
desde 1997 e devolver o con-
trole da União, o processo de
produção e exploração, a atual
regra de royalties deve ser altera-
da com o objetivo de destinar
dinheiro para aumentar os inves-
timentos nas áreas da saúde,
educação, ciência e tecnologia”.

Segundo o professor res-
ponsável pelo Departamento de
Economia e Administração do
UniAnchieta, esse é apenas um
de uma série de estudos que a
universidade pretende realizar
nos próximos anos com o objeti-
vo de verificar a economia
brasileira. “Essa é a primeira pes-
quisa de iniciação científica apre-
sentada pelo curso de ciências
econômicas e pretendemos dar
sequência em outras sempre
analisando como pano de fundo
o desenvolvimento econômico
do nosso país”.

O QUE É PRÉ-SAL ?O QUE É PRÉ-SAL ?O QUE É PRÉ-SAL ?O QUE É PRÉ-SAL ?O QUE É PRÉ-SAL ?
Pré-Sal é basicamente

uma denominação das reservas
de petróleos localizadas abaixo
da profunda camada de sal no
subsolo marítimo, também co-
nhecida como subsal.

A primeira reserva
petrolífera em área pré-sal no
mundo ocorreu no litoral
brasileiro, onde passaram a ser
conhecidas simplesmente como
“petróleo do pré-sal” ou “pré-sal”.
Depois do anúncio da descober-
ta de reservas na escala de vári-
os bilhões de barris, em todo o
mundo começaram processos de
exploração em busca de petróleo
abaixo das rochas de sal nas ca-
madas profundas do subsolo
marinho.

No Brasil, o conjunto de
campo petrolíferos do pré-sal é
encontrado entre o litoral dos
estados do Espírito Santo e San-
ta Catarina. Apenas com a
descoberta dos três primeiros
campos do pré-sal, Tupi, Iara e
Parque das Baleias as reservas
brasileiras comprovadas, que
eram de 14 bilhões de barris, au-
mentaram para 33 bilhões de bar-
ris. Além destas existem reservas
possíveis e prováveis de 50 a 100
bilhões de barris.

Trabalho dos estudantes de economia faz parte do Projeto de Iniciação Científica
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Como proposta integrante do programa institucio-
nal de pesquisa em Iniciação Científica do curso de Letras,
será realizado no dia 1º de outubro, na sala de vídeo do
Edifício São Paulo, o evento: “Tessituras: seminário de estu-
dos de linguagem”. Trata-se de uma iniciativa, que desde
2008 vem sendo realizada de forma anual, com ocorrên-
cia no segundo semestre (no primeiro semestre deste ano
foi debatido o tema “Arte e Linguagem em Cena” com

Seminário do curso de Letras aborda livro sobre amor
apresentação do documentário “Nós que aqui estamos,
por vós esperamos” do diretor Marcelo Masagão). No even-
to que acontecerá no dia 1º, os participantes discutirão o
livro“Para sempre: cinquenta cartas de amor de todos os
tempos”, do escritor Emerson Tin. A obra foi escolhida pre-
viamente pelos organizadores que se inspiraram nos estu-
dos de linguagem empreendidos pelas linhas de pesquisa
do curso. O programa institucional, que tem como temáti-

ca em 2009 “Memória e Linguagem”, é coordenado pela
professora Rutzkaya Queiroz dos Reis e tem como respon-
sável pelo projeto , professora Maria Cristina de Moraes
Taffarello. O seminário é aberto a todos os alunos do curso
de Letras. Os estudantes participantes terão direito a certi-
ficado, além de quatro horas de atividade complementar.
O evento do dia 1º será realizado a partir das 19h10 na
sala de vídeo do Edifício São Paulo.
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Educação Infantil
comemora Dia dos Pais

Como forma de comemorar o Dia
dos Pais, o curso de Educação Infantil pro-
moveu no último dia 12, a “Oficina do Pa-
pai”. No total, aproximadamente 90 pes-
soas participaram de várias atividades co-
ordenadas pelo coordenador de Edu-
cação Física, professor Edson Bortolossi.
O evento, teve início com um café da ma-
nhã, organizado como forma de recepcio-
nar cada um dos participantes e assim
tornar o clima ainda mais agradável. Na
sequência, os pais puderam cantar a tradi-
cional música “Escravo de Jô”, seguido da
atividade “bolinha de papel”. Logo após,
eles foram divididos em seis grupos onde
puderam participar das oficinas: bume-
rang – espadinha, pipa – capucheta,
aviãozinho e barquinho, peão de jornal,
paraquedinha e barangandão. De acordo

com o coordenador de Educação Física, a
iniciativa teve como objetivo estimular às
crianças a desenvolverem valores que
auxiliem na construção de um futuro adul-
to responsável. “Através dessas ati-
vidades, procuramos transmitir a im-
portância de ensinar valores que possam
ser aprendidos pelas crianças de uma for-
ma lúdica”, afirmou Bortolossi. No final do
evento, os alunos da Educação Infantil
cantaram para os país e entregaram um
brinde para cada um deles. Segundo Ed-
son, todos os anos a Educação Infantil or-
ganiza eventos para comemorar datas
consideradas importantes do calendário
brasileiro. “Devemos sempre manter viva
na memória dos alunos as datas especi-
ais. Além disso, atividades como essa
ajudam a estreitar o vínculo filho e pai”.

“A festa do dia dos pais realizada no dia 12/09 f oi uma experiência maravilhosa
para quem participou nas dependências da educação infantil. As atividades executadas
lembraram momentos da infância de cada pai que lá esteve, a capucheta, o barquinho, o
aviãozinho são alguns dos brinquedos que mais fizeram parte da nossa infância.

Mas, muito além dos brinquedos, a oportunidade de fazê-los junto com os nossos
filhos nos brinda com uma sensação de prazer incomparável, ou melhor, talvez com-
parável com o sentimento que nossos filhos estavam naquele momento. Digo isso em
função de ter sido aluno da escola na década de 80 quando já participava deste evento,
então como filho, e a memória destes dias me acompanham e determinam uma fase
muito feliz de minha vida.

Parabenizo aos que idealizaram, organizaram, trabalharam e de alguma forma
contribuíram para que esta oficina se realizasse, o carinho, o amor e o capricho com que
fomos tratados eram percebidos em cada detalhe, gesto ou atividade planejada.

Por fim, agradeço pela oportunidade de passar momentos com minha filha nos
quais pudemos, ambos, valorizar as coisas simples da vida e perceber que vale muito
mais brincarmos juntos com um brinquedo feito de papel e linha do que um brinquedo
caro que nos deixa  separados”.

Depoimento de Fábio Calheiros Caires, pai de Laís – Jardim.

Pais e alunos puderam participar de várias atividades e estreitar o vínculo familiar
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Nemp disponibiliza novas vagas de emprego
Código da vaga: 1.478
Cargo/área: Jurídica

Código da vaga: 1.479
Cargo/área: Jurídica

Código da vaga : 1.431
Cargo/área: Assistente de
Compras

Código da vaga: 1.411
Cargo/área: Assistente de
RH

Código da vaga : 1.507
Cargo/área: Compras

Código da vaga : 1.508
Cargo/área: Psicologia

Código da vaga : 1.522
Cargo/área: Técnico / Auxi-
liar de Enfermagem

Código da vaga : 1.463
Cargo/área: Vendedor In-
terno / Químico

Código da vaga : 1.491
Cargo/área: Vendedor Ex-
terno

Código da vaga : 1.511
Cargo/área: TI – Pré ven-
das

Código da vaga : 1.374
Cargo / área : Analista de
Sistema

Código da vaga : 1.489
Cargo/área: Auxiliar de E-
ducação Física

Código da vaga : 1.413
Cargo / vaga : Engenharia
Civil

Código da vaga : 1.469
Cargo/área: Engenharia
Civil

Código da vaga : 1.512
Cargo/área: Químico

Código da vaga : 1.513
Cargo/área: Marketing

Código da vaga : 1.474
Cargo/área: Auxiliar Pedagógico

Código da vaga : 1.485
Cargo/área: Controladoria

Código da vaga : 1.427
Cargo/área: Desenhista Projetis-
ta

Código da vaga : 1.487
Cargo/área: Assistente de Com-
pras

Código da vaga : 1.520
Cargo/área: Assistente Comer-
cial

Código da vaga : 1.521
Cargo/área: Encarregado / Téc-
nico em Logística

Código da vaga : 1.525
Cargo/área: Estágio em Enfer-
magem

Código da vaga : 1.387
Cargo/área: Químico

Código da vaga : 1.460
Cargo/área: Assistente Técnico
Químico

Código da vaga : 1.515
Cargo/área: Administração,
Contábeis, Economia

Código da vaga : 1.516
Cargo/área: Engenheiro de
Produto

Código da vaga : 1.377
Cargo/área: Vendedor Interno

Código da vaga : 1.499
Cargo/área: Administrativo

Código da vaga : 1.506
Cargo/área: Comércio Exterior

Código da vaga : 1.480
Cargo/área: Secretária Executiva
/ Diretoria

Código da vaga : 1.481
Cargo/área: Recepcionista

Código da vaga : 1.466
Cargo/área: Assistente de ven-
das

Código da vaga : 1.504
Cargo/área: Administração,
Contábeis, Economia

Código da vaga : 1.454
Cargo/área: Auxiliar de Vendas

Código da vaga : 1.475
Cargo/área: Monitoria Ed. Infan-
til - inglês

Código da vaga : 1.353
Cargo/área: Fisioterapia

Código da vaga : 1.497
Cargo/área: Auxiliar de Mkt

Código da vaga : 1.388
Cargo/área: Operador de
Produção / Química

Código da vaga : 1.509
Cargo/área: Escrita Fiscal

Código da vaga : 1.396
Cargo/área: Ciências Contábeis

Código da vaga : 1.471
Cargo/área: TI

Código da vaga : 1.443
Cargo/área: Assistente Adm.

Código da vaga : 1.159
Cargo/área: Químico Industrial

Código da vaga : 1.472
Cargo/área: Assistente de P C P

Código da vaga : 1.482
Cargo/área: Instrutor (a) de In-
formática

Código da vaga : 1.495
Cargo/área: Auxiliar de classe -
Pedagogia

Código da vaga : 1.470
Cargo/área: Auxiliar Adm

Código da vaga : 1.502
Cargo/área: Auxiliar de Qua-
lidade

Código da vaga : 1.409
Cargo/área: Contabilidade, Fis-
cal

Código da vaga : 1.446
Cargo/área: Assistente Adminis-
trativo Bilingue

Código da vaga : 1.439
Cargo/área: Analista

Código da vaga : 1.448
Cargo/área: Analista Programa-
dor Microsiga

Código da vaga : 1.456
Cargo/área: Educador , Instrutor

Código da vaga : 1.467
Cargo/área: Assistente PCP

Código da vaga : 1.464
Cargo/área: Engenharia de
Produção / Industrial

Código da vaga : 1.518
Cargo/área: Recursos Humanos

Código da vaga : 1.468
Cargo/área: Auxiliar de TI

Código da vaga : 1.447
Cargo/área: Área de Telecomu-
nicações

Código da vaga : 1.477
Cargo/área: Analista Contábil
Sênior

Código da vaga : 1.490
Cargo/área: Líder de Expedição

Código da vaga : 1.492
Cargo/área: Auxiliar de classe -
Pedagogia

Código da vaga : 1.496
Cargo/área: Analista de PCP
Sênior

Código da vaga : 1.505
Cargo/área: Desenvolvedor

Código da vaga : 1.500
Cargo/área: Técnico em
Eletronica

Código da vaga : 1.501
Cargo/área: Publicidade e Pro-
paganda

Código da vaga : 1.510
Cargo/área: Fiscal de Obra

Código da vaga : 1.514
Cargo/área: Contabilidade

Código da vaga : 1.519
Cargo/área: Auxiliar Administra-
tivo

Código da vaga : 1.523
Cargo/área: Engenharia

Código da vaga : 1.524
Cargo/área: Estágio em Enge-
nharia de Produção

NEMP REALIZA CNEMP REALIZA CNEMP REALIZA CNEMP REALIZA CNEMP REALIZA CAMPAMPAMPAMPAMPANHA PANHA PANHA PANHA PANHA PARA AJUDARA AJUDARA AJUDARA AJUDARA AJUDAR GRENDAR GRENDAR GRENDAR GRENDAR GRENDAAAAACCCCCCCCCC

Como forma de colaborar com o Grendacc, o Nemp está realizando a campanha “Seja Solidário
– Eu Ajudo”. Por isso, os estudantes que quiserem colaborar com a doação de álcool gel
(sache), álcool líquido, saco de lixo preto 400 litros, multiuso, sabonete líquido galão erva
doce, papel sulfite A-4, suco de caixa 200 ml, sustagem ou achocolatado devem procurar a
secretaria do seu curso e entregar o produto. Mais informações podem ser obtidas através do
e-mail nemp@anchieta.br ou pelo telefone 4527-3444, ramal 4508.
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Fundado há 14 anos, o
Grupo em Defesa da Criança com
Câncer (Grendacc), atravessa o
pior momento financeiro desde
a sua existência. A grave crise
mundial, que agravou o aumen-
to no número de desemprega-
dos, refletiu diretamente na eco-
nomia de vários países, entre
eles no Brasil. Com isso, as en-
tidades assistenciais também
foram atingidas, já que as
doações caíram sensivelmente.
“O que acontece é que com a ins-
tabilidade financeira dos últimos
anos, as doações voluntárias em
dinheiro, principal renda da insti-
tuição, diminuíram significativa-
mente”, explica a presidente da
instituição, Vercí Andrêo Bútalo.
O desemprego e a insegurança
são os principais motivos citados
pelos colaboradores que
reduziram ou suspenderam tem-
porariamente suas contribuições,
muitas vezes contra a própria
vontade.

Além da queda na arre-
cadação, um outro obstáculo que
dificulta a manutenção da en-
tidade são os gastos mensais da
instituição, que têm sido enxuga-
dos, com a colaboração de toda
a equipe. “Foi necessário cortar,

Crise f inanceira afeta Grendacc
por exemplo, benefícios como
vale refeição e alimentação. Tam-
bém ocorreu uma redução no
quadro de funcionários e res-
cisão de alguns contratos de
serviços terceirizados, tudo para
não comprometer o tratamento
que oferecemos às nossas cri-
anças que são a nossa prioridade
absoluta”, afirma a presidente.

Atualmente, o Grendacc
apresenta um custo mensal de
aproximadamente R$ 300 mil. O
problema é que a arrecadação
do dinheiro obtido é sempre in-
ferior aos gastos. A instituição
está localizada a rua Olívio Boa,
99, Parque da Represa. Mais in-
formações podem ser obtidas
pelo telefone 4815-8440.

HISTÓRIAHISTÓRIAHISTÓRIAHISTÓRIAHISTÓRIA
O Grupo em Defesa da

Criança do Câncer foi fundado no
dia 18 de julho de 1995 através
de uma iniciativa de Verci Andrêo
Bútalo e Gilberto Bútalo, gerente
de operações e setor administra-
tivo. Trata-se de uma entidade
filantrópica, sem fins lucrativos,
que atende crianças e adoles-
centes portadores de câncer e
doenças hematológicas crôni-
cas. Em 1994, o casal recebeu a

notícia de que o filho, Cristiano
Bútalo, na época com 20 anos
de idade, era portador de um lin-
foma com alto grau de ma-
lignidade. A luta não foi fácil, mas
o jovem se curou e ainda desper-
tou nos pais um novo sentido de
vida. “Foi então que resolvemos
ajudar famílias que estivessem
vivendo a mesma situação.
Queríamos levar um abraço, uma
palavra de conforto e, principal-
mente, a esperança de cura”,
conta Vercí. Gradativamente, o
trabalho foi crescendo. Primeiro
os portadores da doença
começaram a ganhar cestas
básicas e posteriormente tornou-
se possível criar um serviço mais
amplo com condições de ofere-
cer tratamento médico, mas tudo
obtido por doações e a boa von-
tade da população local.

Já no dia 12 de outubro
de 2002, a fundadora realizou
seu grande sonho: a inauguração
da unidade ambulatorial denomi-
nada “Hospital Bolívar Risso”, o
primeiro especializado em onco-
logia e hematologia pediátricas
em toda a região de Jundiaí. Ins-
talado em um terreno de 8.000
metros quadrados, no Parque da
Represa, o hospital atende cri-

anças e adolescentes na faixa
etária de zero a 19 anos. São
pacientes encaminhados pelo
Sistema Único de Saúde (SUS).
Atualmente, o Grendacc presta

assistência a cerca de 350 pes-
soas que encontram-se em acom-
panhamento constante receben-
do toda a assistência médica
necessária.

Ex-aluno de direito ocupa cargo de
destaque no TRT de Campinas

Desde a infância, Josué
Cecato já sonhava em um dia se
tornar um brilhante advogado e
ocupar importantes funções no
campo judiciário. Influenciado pe-
los pais – a mãe trabalhava na
Justiça do Trabalho em São Paulo
e o pai advogava - Josué ingres-
sou no curso de direito do UniAn-
chieta ainda jovem, em 1993.
“Optei por cursar direito em face
das dicas proporcionadas pelos
meus pais, concluindo as ati-
vidades em 1997”. Paralelamente
aos estudos, Josué que é nascido
em Valinhos mas reside em Jun-

diaí, obteve sucesso em concur-
sos públicos. “Tomei gosto pela
área e no ano de 1995 fui aprova-
do no concurso de servidores no
âmbito do Tribunal Regional do
Trabalho da 15ª região e também
na 2ª região, sendo que preferi in-
gressar nos quadros do TRT de
Campinas, pois na época residia
naquela cidade”.

Apesar da jornada diária
ser considerada cansativa, para
Cecato o amor e a dedicação a
profissão recompensam as horas
de desgaste físico e psicológico.
“A carreira da magistratura do tra-

balho concede ao seu destinatário
uma satisfação pessoal imensa,
com doses de amarguras, pois o
excesso de trabalho conduz
muitos colegas juízes ao licencia-
mento médico, em virtude da co-
brança da sociedade na efeti-
vidade da prestação que nos é im-
posta. Portanto, é de suma im-
portância que a escolha pela
profissão seja feita com base em
aspectos vocacionais, pois se as
pessoas pensam que o lado finan-
ceiro ou mesmo o “status” satis-
fazem plenamente o cidadão que
ingressa na carreira, estão extre-

mamente enganadas”, explica Jo-
sué que atualmente viaja diaria-
mente à Campinas onde ocupa o
cargo de juiz do Tribunal Regional
do Trabalho (TRT) da 15ª região.

DIREITODIREITODIREITODIREITODIREITO
 Apesar da influência e do

apoio dos pais, Cecato ressalta a
qualidade do ensino desenvolvi-
da no curso de direito do UniAn-
chieta. “A faculdade foi essencial
para a elucidação de fatos alusi-
vos à verdadeira razão do direito,
de nada adiantaria a influência da
minha família se eu mesmo não

estivesse convicto de que a esco-
lha estaria correta e me ajudaria
no sucesso profissional, assim to-
das as atividades realizadas no
curso universitário do qual partici-
pei e me formei foram primordi-
ais para a minha carreira”. Josué
também lembra com saudades
dos anos que conviveu com os
colegas de classe e, em especial,
os professores. “Muitos profes-
sores foram importantes para o
meu sucesso profissional, entre
eles os doutores Gustavo Marys-
sael, Muzaiel, Arthur Marques e
Reinaldo Basile, entre outros”.
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Apesar de registrar sensível me-
lhora nos últimos dias, a Colsan pede o
apoio da população para a manutenção
do estoque de sangue que abastece
hospitais públicos de Jundiaí e Região.
De acordo com a bióloga da entidade,
Fabiane Rivelli Bischoff, não existe uma
razão específica para a queda no vo-
lume de doações. “Até a semana pas-
sada, o estoque encontrava-se abaixo
do normal, por isso tínhamos dificul-
dades para abastecer os hospitais.
Essa semana deu uma melhorada no
número de doadores”. Segundo ela,
o ideal é que compareçam a entidade
diariamente 60 pessoas dispostas a
doarem sangue. “Se o número for in-
ferior podemos ter problemas de
abastecimento”. Atualmente o tipo
sanguíneo mais em falta é o O negati-
vo. “Para esse tipo sempre estamos
precisando”.  A bióloga relata ainda que

Doar sangue: um
ato que pode

salvar muit as vidas

durante o feriado de 7 de Setembro,
os hospitais precisaram de muito
sangue em virtude do alto índice de
acidentes de trânsito ocorridos du-
rante o final de semana prolongado.
“Como o feriado da Independência
caiu justamente próximo ao sábado e
domingo, muitas pessoas aprovei-
taram para viajar. Infelizmente foram
registrados diversos acidentes e vári-
os pacientes que foram atendidos
necessitaram de sangue de diversos
tipos”. Ainda de acordo com Fabiane,
70% do volume coletado vai para
hospitais públicos e o restante para
instituições particulares.

COLSANCOLSANCOLSANCOLSANCOLSAN
Localizada a rua Quinze de

Novembro, 1.848, Centro, a Colsan
é uma entidade que necessita diari-
amente de doações de sangue vo-

A mudança é a palavra de ordem em todos os
lugares, quer seja na  empresa, no lazer e nas residên-
cias.

Mudança significa alterar, introduzir nova for-
ma , acrescer, substituir, aprimorar, enfim não fazer da
forma que se fazia.

Reposicionar produtos ou serviços que não es-
tão dando resultados pode ser uma atitude óbvia. O
difícil é tomar  a decisão de alterar  a orientação es-
tratégica, quando ela foi um enorme sucesso nos últi-
mos anos. Mudar aquilo em que a empresa sempre se
baseou para obter crescimento e lucro é penoso.

Perceber a hora de mudança, a tempo de man-
ter a participação de mercado e a lucratividade, é tarefa
de administrador com visão estratégica.

Numa época em que o mercado está encurtan-
do o tempo de respostas necessárias às ações da con-
corrência , a capacidade de mudar torna-se uma com-
petência vital das empresas.

As hipóteses de mudança são inúmeras. Vão
desde a forma de atuação , passando pela estratégia
comercial , logística estrutura funcional e análise da
linha de produtos. Retirar  ou lançar produtos / serviços
novos é uma forma importante de mudança..

Porquê lançar um novo  produto ou novo serviço
O motivo certo é que a empresa percebe uma

necessidade do cliente  e oferece a solução de forma
pioneira.

O motivo errado  é buscar nas necessidades
internas quer de produção ou de lucratividade, a obri-
gatoriedade de desenvolvimento de um serviço /
produto que seja  “me-too” (eu também) e cuja ne-
cessidade não exista na mente do consumidor.

 SETE MOSETE MOSETE MOSETE MOSETE MOTIVTIVTIVTIVTIVOS POS POS POS POS PARA INSUCESSOS DEARA INSUCESSOS DEARA INSUCESSOS DEARA INSUCESSOS DEARA INSUCESSOS DE
PRODUTOSPRODUTOSPRODUTOSPRODUTOSPRODUTOS

1. Volume insuficiente de investimento.
2. Lançamento precoce ou tardio.
3. Falta de mercado potencial.
4. Disputa pessoal entre gerências da Divisão

de produtos novos e da  linha estabelecida.
5. Logística
6. Uso inadequado da marca.
7. Ausência de diferencial competitivo.
Alvin Achenbaum, especialista em estratégias

de marketing, afirma que “menos de 1% dos produtos
novos , lançados nos últimos dez anos, tiveram um
vislumbre de sucesso.

A preocupação maior é que, após o fracasso no
lançamento de um  novo produto/serviço, sempre
ocorre  um período de esterilidade na empresa.

Álvaro ZomignaniÁlvaro ZomignaniÁlvaro ZomignaniÁlvaro ZomignaniÁlvaro Zomignani
Professor  UniAnchieta

A solução é
mudança?

luntárias. “Transfusões podem
fazer a diferença e muitas vezes
salvar uma vida” declara Fabi-
ana. Os períodos considerados
mais críticos são o Carnaval,
férias escolares (no meio e final
de ano), inverno e passagem do
ano.

Para doar sangue o inte-
ressado deve atender os
seguintes requisitos: possuir en-
tre 18 e 65 anos, pesar no míni-
mo 50 quilos, apresentar boas
condições de saúde, tomar um
bom café da manhã, não ingerir
bebida alcoólica nas últimas 24
horas e não fumar seis horas an-
tes da doação.

No dia da doação será re-
alizado um cadastro do candidato
que passará por uma pré-triagem
e entrevista médica. Mais infor-
mações pelo telefone 4521-4025.
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Prédio de Cajamar passa por ampliação

Com a intenção de propor-
cionar mais conforto aos
estudantes e cumprir o Plano de
Desenvolvimento Institucional
(PDI), o prédio onde funciona a
faculdade e as escolas Padre An-
chieta em Cajamar vem passan-
do por ampliação. Além disso,
após a conclusão das obras, a
instituição de ensino poderá ofe-

Estudantes e profissionais
de diversas áreas da saúde par-
ticiparam no sábado (19), no
anfiteatro do UniAnchieta, do
1º Simpósio de Doação de
Órgãos e Tecidos para Trans-
plantes. A iniciativa, organiza-
da pelo Hospital São Vicente de
Paulo em parceria com a Or-

UniAnchieta sedia Simpósio de
Doação de Órgãos e Tecidos

dem dos Advogados do Brasil
(OAB), subecção de Jundiaí,
contou com o apoio da Prefei-
tura de Jundiaí, através da Se-
cretaria Municipal de Saúde. O
principal objetivo do evento foi
o de mobilizar a sociedade lo-
cal, propondo discussões mais
aprofundadas sobre a im-
portância da vida, além de es-

recer um número maior de va-
gas para os estudantes. “Re-
cebemos frequentemente pe-
didos de novas vagas”, afirma
o diretor da faculdade em Ca-

timular o ato de amor ao próxi-
mo. Segundo a vice-presidente
da Comissão de Bioética da
OAB local e uma das organiza-
doras do evento, Valderez Bus-
so, apesar de grande parte da
população ser a favor da
doação de órgãos, ainda e-
xistem dúvidas relacionadas ao
assunto.“O simpósio auxiliou a
esclarecer algumas dúvidas so-
bre essa questão. Sabemos
que cerca de 80% do público é
a favor da doação, mas ainda
falta informação”. Mais de 600
pessoas assistiram ao longo do
dia palestras abordando vários
temas. O simpósio proporcio-
nou discussões e levantou su-
gestões sobre ações que re-
sultem no aumento dos doa-
dores de órgãos na cidade e
região.

Para o Ministério da
Saúde, doar órgãos é dar a
chance a outra pessoa que

apresenta um problema grave
de saúde a ter nova vida. Por
isso, o coordenador da Comis-
são Intrahospitalar de
Captação de Órgãos e Tecidos
de Jundiaí, Izandro Regis Brito
Santos, acredita que o encon-
tro despertou e esclareceu o in-
teresse dos envolvidos nesse
processo. “O potencial para
transplantes no Brasil é muito
grande, precisa ser melhor di-
recionado com o envolvimento
de toda a comunidade”, afirma
o médico.

DOAÇÕESDOAÇÕESDOAÇÕESDOAÇÕESDOAÇÕES
O número de doações

tem crescido nos últimos anos
como reflexo do trabalho inten-
so de conscientização da comu-
nidade sobre a importância de
doar órgãos. Entre os anos de
2006 e 2007, foram realizadas
duas doações na cidade. Já no
ano passado, foram três

doações e em 2009, até este
mês foram contabilizadas 10
doações.

Cada doador pode sal-
var mais de uma vida, uma vez
que podem ser transplantados
vários órgãos e tecidos de um
mesmo paciente. Até o mês de
setembro, o Hospital São Vicen-
te, por exemplo, já conseguiu
captar 43 órgãos (como fíga-
do, rins e coração) e 63 teci-
dos (entre eles ossos, pele e
córneas).

Durante o encontro,
aproximadamente 300 pes-
soas foram registradas como
doadoras de órgãos. O cadas-
tro não possui valor legal, mas
mostra aos familiares, no caso
de óbito, a boa vontade que
pode salvar diversas vidas.

Colaboração: Assessoria de
imprensa da Prefeitura de Jundiaí e

Hospital São Vicente

jamar, Léo Ferreira Arantes.
Segundo ele, serão cons-

truídas nos próximos meses, 10
salas de aula. “Com isso, pas-
saremos a dispor de 20 salas. Te-

mos um compromisso de finali-
zar a ampliação até o final deste
ano”. Atualmente, a faculdade
encontra-se instalada em um
imó-vel de 20 mil metros quadra-

dos, com 12 mil metros quadra-
dos (já considerada a ampliação)
de área construída. “A área cons-
truída é composta por salas de
aula, laboratórios de informática,
lanchonete, sanitários, entre ou-
tros benefícios que o aluno
poderá usufruir”.

De acordo com Arantes,
estão matriculados regularmente
nas escolas, ensino fundamental
e médio, além de cursos superi-
ores (administração, análise e de-
senvolvimento de sistemas, ciên-
cias contábeis e marketing), 400
alunos. “Nossa previsão é de que
em 2010 tenhamos um fluxo de
aproximadamente 800 pessoas
circulando diariamente pelo cam-
pus das escolas e Faculdade Pa-
dre Anchieta de Cajamar”, revela.

A previsão é que as reformas devem ser concluídas até o final deste ano

Evento reuniu mais 600 pessoas no  anfiteatro do UniAnchieta



27 de setembro 200912


